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Mosquito é o animal que mais mata no 
mundo; veja os cuidados

m 20 de agosto de E1 8 9 7 ,  o  m é d i c o 
britânico Ronald Ross 

comprovou que fêmeas do 
mosquito Anopheles eram 
responsáveis por casos de 
malár ia registrados em 
humanos. A descoberta lhe 
rendeu o Prêmio Nobel de 
Medicina mais de um século 
d e p o i s ,  e m  1 9 0 2 ,  e , 
atualmente, marca o Dia 
M u n d i a l  d o  M o s q u i t o , 
lembrado nesta terça-feira 
(20).
 A proposta da data é, 
anualmente, relembrar a 
contribuição do médico para 
o combate à malár ia e 
ampliar a consciencialização 
s o b r e  o u t r a s  d o e n ç a s 
igualmente transmitidas por 
mosquitos. A lista, de acordo 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), inclui ainda 
d e n g u e ,  f e b r e  d o 
Oropouche, chikungunya, 
zika e febre amarela.
 “ E n f e r m i d a d e s 
transmitidas por mosquitos 
colocam a vida de bilhões de 
pessoas em risco. Mas essas 
d o e n ç a s  p o d e m  s e r 
prevenidas”, destacou a 
OMS. Como não há vacina 
para grande par te  das 
infecções provocadas por 
mosquitos, a recomendação 
de autoridades sanitárias em 
todo o mundo é prevenir a 
picada para se proteger de 
potenciais riscos.
 O Centro de Controle e 
Prevenção dos Estados 
Unidos (CDC, na sigla em 
inglês), alerta que o mosquito 
é responsável por mais 
doenças e  mor tes  que 
qualquer outro animal no 
p l a n e t a .  D e n t r e  a s 
estratégias de prevenção 
listadas estão o uso de 

repelentes e de calças e 
c a m i s a s  d e  m a n g a 
comprida, além do controle 
do mosquito em ambientes 
internos e externos.

Repelentes
 Quando utilizados de 
forma correta e conforme 
p r e v i s t o  n o  r ó t u l o ,  o s 
repelentes, segundo o CDC, 
são indicados, inclusive, 
para crianças e gestantes. 
No caso de bebês e crianças 
pequenas, a orientação é 
consultar o pediatra para 
avaliar o uso do produto, 
além de vestir a criança com 
roupas que cubram braços e 
pernas e utilizar mosquiteiros 
sobre berços e carrinhos.
 O u t r a  o r i e n t a ç ã o 
importante é reaplicar o 
r e p e l e n t e  c o n f o r m e 
recomendado no rótulo do 
produto – geralmente, após 
longos períodos desde a 
última aplicação e após 
contato com água ou suor. 
Quando o uso do repelente 
f o r  f e i t o  d e  f o r m a 
concomitante com o protetor 
solar, o repelente deve ser 
aplicado somente após o 
protetor.

Controle da circulação
 Para o controle da 

circulação de mosquitos em 
ambientes internos, o CDC 
recomenda o uso de telas em 
janelas e portas para manter 
o vetor do lado de fora e o uso 
d e  a p a r e l h o s  d e  a r 
condicionado, sempre que 
possível (o equipamento 
reduz a umidade do ar e 
torna o ambiente mais frio e, 
consequentemente, mais 
hostil ao mosquito).
 O u t r a  o r i e n t a ç ã o 
bastante conhecida por 
muitos brasileiros é eliminar 
potenciais focos do mosquito 
-  vasos de planta e outros 
rese rva tó r i os  de  água 
parada, além de, pelo menos 
u m a  v e z  p o r  s e m a n a , 
enxaguar e esfregar bem 
objetos que comumente 
acumulam água,  como 
pneus, baldes, brinquedos, 
piscinas infláveis e lixeiras.

Sinais de alerta
 Dentre os sintomas 
classificados pelo Ministério 
da Saúde como sinais de 
alerta para arboviroses como 
dengue, zika, chikugunya, 
m a l á r i a  e  f e b r e  d o 
Oropouche estão:
- febre alta e/ou persistente;
- dores musculares e nas 
articulações;
-  m a n c h a s  v e r m e l h a s 
(exantema);
- dor de cabeça ou atrás dos 
olhos;
- diarreia e/ou dor forte na 
barriga;
- pressão baixa;
-  n á u s e a  e  v ô m i t o s 
frequentes;
- agitação ou sonolência;
- sangramento espontâneo;
- diminuição da urina;
- extremidades frias.
 Em caso de sintomas, 
a orientação é procurar uma 
unidade de saúde e não 
tomar medicações por conta 
p r ó p r i a .  P e s s o a s  c o m 
d o e n ç a s  c r ô n i c a s , 
gestantes, crianças menores 
de dois anos e idosos acima 
d e  6 5  a n o s  s ã o  m a i s 
suscetíveis a complicações 
provocadas por doenças 
transmitidas por mosquitos. 
Nesses casos, os cuidados 
devem ser redobrados.

Fonte: Agência Brasil
agenciabrasil.ebc.com.br
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Williams sai de férias em contagem regressiva 
para voltar a ter direito de sonhar na F1

e há uma equipe hoje no 

Sgrid da Fórmula 1 que só 
quer o fim do GP de Abu 

Dhabi, lá em 8 de dezembro, 
essa é a Williams. Até houve no 
a n o  p a s s a d o  m o m e n t o s 
otimistas, principalmente do GP 
do  Canadá  em d ian te  — 
coincidentemente depois que o 
mundo contemplou com os 
próprios olhos a materialização 
do termo ‘obsoleto’ através da 
descoberta do famigerado 
assoalho —, mas a realidade 
voltou a bater sem dó na 
esquadra capitaneada por 
James Vowles, lembrando que 
não se tira um atraso de 20 anos 
do dia para a noite.
 Os tempos são outros, e 
há tempos! A Williams de hoje 
vive da glória de um passado 
cada vez mais distante e com o 
qual ela mesma não possui mais 
n e n h u m a  l i g a ç ã o .  N a 
temporada 2024, só tem mais 
pontos que a Sauber — que não 
tem ponto nenhum, diga-se —, e 
parece sem forças para fazer 
cócegas até mesmo em uma 
Alpine outrora em ruínas. 
D i f i c i l m e n t e  f e c h a r á  o 
campeonato em uma posição 
melhor, e os problemas que 
trazem essa certeza já são 
velhos conhecidos de todos.
 D e  b o m  m e s m o , 
Alexander Albon, só que nem o 
tailandês está conseguindo tirar 
leite de pedra este ano. O FW46 

continua sendo um carro refém 
de milagres ou de pistas de alta, 
mas ainda muito longe do 
progresso almejado por Vowles 
e também por Albon, pelo 
contrário. E mesmo que as 
prometidas atualizações pós-
férias surtam o efeito desejado, 
o que se verá é uma Williams 
somente buscando a zona de 
pontos com mais regularidade.
 Já é uma vitória se isso 
acontecer, por sinal, não ficar 
mais à mercê de circunstâncias, 
e é urgente que as novidades 
funcionem, pois não há muito de 
onde se esperar considerando 
as pistas que ainda faltam. 
Monza  e  Las  Vegas ,  po r 
exemplo, podem ser locais 
favoráveis ao carro azul, assim 
como Baku e sua longa reta, 
mas é pouco levando em conta 

que somente um piloto hoje é 
capaz de apresentar algum 
desempenho.
 Agora, que fique claro 
que, lado técnico à parte, Grove 
também paga o preço da 
insistência em Logan Sargeant. 
Desde a decisão de mantê-lo, o 
time veio para 2024 ciente de 
que seria mais uma batalha 
ingrata e desigual nas costas de 
Albon, portanto há de se dizer 
que os 4 pontos no Mundial de 
Construtores são bastante 
realistas com o que a Williams 
conseguiu entregar nas mãos de 
um único competidor.
 Não tem jeito: Sargeant 
definitivamente foi uma das 
escolhas mais equivocadas dos 
ú l t imos  anos  da  F1 .  Ano 
passado, havia certo benefício 
da dúvida pela estreia, mas já 
era nítida a subida precoce da 
Fórmula 2 para o degrau final. 
Claro, não sejamos de todo 
in jus tos,  po is  houve idas 
esporádicas ao Q2, além do fato 
de ter largado à frente de Sergio 
Pérez em algumas ocasiões — 
aqui por total demérito do 
mexicano. Só que a presença do 
#2 ali é basicamente uma 
súplica a todos os credos para 
que, no mínimo, não haja tantos 
p re ju ízos  f i nance i ros  em 
e s c a p a d a s ,  r o d a d a s  e 
incidentes.
 O martírio, todavia, tem 
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data para terminar, ao menos é o 
que se imagina, e ainda é 
surpreendente  te r  s ido  a 
Williams a ficar com Carlos 
Sainz. Independentemente dos 
desdobramentos nas demais 
rivais, chamou muita atenção a 
ousadia de Vowles de pôr em 
prática o velho bordão ‘o não 
você já tem’ e colocar diante do 
atual piloto da Ferrari proposta 
para 2025.
 Ora, e o que se teria a 
perder naquele momento? 
James muito bem frisou que 
seria tolice não ir atrás do 
espanhol, assim como também 
foi atrás de Adrian Newey — 
esse, sim, capaz de operar um 
milagre bíblico em Grove caso 
tivesse aceitado tal oferta. E a 
contratação de Sainz, de certa 
forma, simboliza esse recomeço 
que a Williams tanto busca 
desde  a  chegada  do  ex -
Mercedes ao comando.
 É um projeto, aliás, que 
realmente exige muito mais fé 
do que qualquer outro do grid, e 
isso porque se trata de algo a 
médio e longo prazo. Só que o 
palpite é que os ingleses podem, 
sim, viver um renascimento tal 
qual a McLaren, que, pouco a 
pouco, colocou-se em pé de 
igualdade contra a Red Bull a 
ponto de ameaçar o sétimo título 
de Construtores da rival taurina.
 C l a r o  q u e  n i n g u é m 
espera o mesmo em 2025 com a 
Williams, muito menos os que lá 
estão. Estes, inclusive, têm total 
conhecimento do quanto de 
trabalho ainda precisa ser feito 
até que tal cenário se torne 
real idade. Há, contudo, a 
esperança de que, ao final de 
2024, Grove enfim possa voltar 
a sonhar na Fórmula 1.
 A Fórmula 1 voltará às 
pistas após as férias de verão 
entre os dias 23 e 25 de agosto 
para o GP dos Países Baixos, 
em Zandvoort.

Fonte: Grande Prêmio
www.grandepremio.com.br
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82% dos consumidores deixaram de comprar 
no supermercado por conta do preço

 c o n s u m i d o r 

Ob r a s i l e i r o 
a c o m p a n h a  d e 

perto as var iações de 
preços dos produtos no 
va re jo  e  mudou  seus 
hábitos para comprar mais 
e pagar menos. Isso é o que 
aponta o novo estudo da 
Neogr id,  real izado em 
parceria com o Opinion Box. 
Segundo o levantamento, 
p a r a  6 5 %  d o s 
entrevistados, o preço é um 
f a t o r  d e c i s i v o  n e s s e 
momento. 
 A pesquisa Hábitos de 
C o m p r a  n o  V a r e j o 
Alimentar, realizada entre 
junho e julho de 2024, 
r e v e l a  q u e  8 2 %  d o s 
respondentes deixaram, no 
primeiro semestre de 2024, 
a l g u m  i t e m  n o 
supermercado por conta do 
valor. Os dados mostram 
que, além do preço, os 
consumidores consideram 
promoções e descontos 
(65,7%) e a qualidade do 
produto (63%) como pontos 
cruciais no momento da 
compra. 
 O u t r o  p o n t o 
levantado, é que 83% dos 
entrevistados acompanham 
p r o m o ç õ e s  d e  i t e n s 
específicos que querem 
adquirir e 84% levam mais 
produtos quando notam que 
o preço está baixo nas 
p ra te le i ras .  O  es tudo 
também apresenta quais 
itens se tornaram mais 
escassos nos carrinhos dos 
c o n s u m i d o r e s  n o s 
primeiros seis meses do 
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ano. 
 O azeite, por exemplo, 
lidera essa lista, com 54,8% 
d o s  r e s p o n d e n t e s 
afirmando ter reduzido o 
consumo. De acordo com a 
Horus, solução da Neogrid 
especializada na leitura e 
análise de notas fiscais com 
agilidade e eficácia, o preço 
médio por unidade do 
produto subiu 19,8% em 
julho na comparação com o 
início do ano. 
 N a  s e q u ê n c i a , 
a p a r e c e m  a s  c a r n e s 
( 4 1 , 3 % )  e  l e g u m e s , 
verduras e frutas (24,4%). 
C e r c a  d e  8 0 %  d o s 
brasileiros ouvidos não 
cons ide ram jus tos  os 
preços que pagam nas 
c o m p r a s .  “ E s t a m o s 
verificando um interesse 
c r e s c e n t e  d o s 
consumidores brasileiros 
por preços mais em conta e 
p r o m o ç õ e s .  E s s e 
compor tamento acaba 
estimulando a procura por 
ofertas mais vantajosas, 
além de comparações entre 

redes de supermercados e 
marcas concorrentes”, 
explica Anna Fercher, da 
Neogrid.
 “Uma das possíveis 
razões para esse contexto é 
a perceptível diminuição do 
poder  de  compra  dos 
brasileiros e as recentes 
elevações de preços de 
categorias que costumam 
e s t a r  p r e s e n t e s  n o s 
c a r r i n h o s  d o s 
consumidores", completou.
Tecnologia como aliada

 Um total de 51% dos 
entrevistados pelo estudo 
concorda que o uso da 
inteligência artificial (IA) 
poderia ajudar em relação a 

p r e ç o s  m a i s  j u s t o s , 
e n q u a n t o  9 5 , 8 % 
responderam que gostariam 
de maior transparência 
sob re  os  mo t i vos  dos 
valores de cada produto. Na 
a v a l i a ç ã o  d a  P r e d i f y, 
solução da Neogrid pioneira 
em aná l i se  de  p r ic ing 
baseada em IA, esses 
n ú m e r o s  a t e s t a m  a 
importância de monitorar 
r e g u l a r m e n t e  o 
c o m p o r t a m e n t o  d o s 
consumidores e montar 
estratégias para se manter 
e q u i p a r a d o  c o m  a 
concorrência.
 “ N o s s a s  a n á l i s e s 
sinalizam, por exemplo, um 
cenário em que a IA sugere a 
redução dos preços em 15% 
dos produtos disponíveis 
aos consumidores. Nessa 
projeção, já conseguimos 
ver uma rebaixa de preço de 
até 5%, ao mesmo tempo 
em que observamos um 
aumento de receita de 135% 
e um lucro bruto de 91%”, 
afirma Carlos Schmiedel, 
fundador da Predify.

Fonte: Correio Braziliense
www.correiobraziliense.com.br
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